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O fluxo de pessoas indígenas refugiadas e migrantes no Brasil 
representa para o país desafios no âmbito da proteção e da im-
plementação de soluções douradoras para essa população em 
deslocamento forçado. Os indígenas venezuelanos que vivem 
atualmente no Brasil são pessoas que foram forçadas a empre-
ender longas viagens em busca de proteção e uma vida mais 
digna em território brasileiro.

É imprescindível lembrar que as populações indígenas têm 
costumes, línguas, crenças e relações milenares, que já exis-
tiam mesmo antes do início da colonização, mantendo suas 
relações com o meio ambiente vivas ao longo dos séculos que 
viriam. É  essencial apoiar que essas comunidades sobrevivam 
e possam decidir quais são os melhores caminhos para suas 
vidas, garantindo a manutenção de sua autonomia e o respeito 
pelas suas decisões.

O ACNUR no Brasil tem trabalhado conjuntamente com órgãos 
dos governos federal, estadual e municipal, sociedade civil, 
agências da ONU, academia e outras organizações, provendo 
as necessidades básicas da população indígena em situação de 
deslocamento forçado, principalmente nos estados de Roraima, 
Amazonas e Pará, e acompanhando a situação do deslocamen-
to de população Warao pelos outros estados do Brasil.

Esta publicação propõe uma discussão necessária sobre os 
indígenas Warao no Brasil, trazendo à luz novos dados sobre 
a reconfiguração das comunidades em deslocamento no país, 
baseando-se em um profundo trabalho de mais de três anos, 
que busca oferecer de forma sistemática novas análises so-
bre as configurações desse grupo indígena, com o intuito de 
apoiar as estratégias e intervenções das autoridades, técnicos, 
academia e outros atores que trabalham com esta população. 

Espero que disfrutem a leitura do material, que conta com 
informações inéditas sobre a população Warao no Brasil. 

Palavras do 
Representante

José Egas
Representante do ACNUR no Brasil
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